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espaço, ele viajou no tempo,

em seu próprio futuro, cerca

de 0,02 segundos. Ao viajar a

28.160 km/h, ele experimen-

tou um efeito conhecido co-

mo dilatação temporal.

O tempo passa em dife-

rentes ritmos para objetos

que estão com movimento

relativo entre si. Este efeito

foi previsto teoricamente

pela primeira vez por Al-

bert Einstein em 1905, quan-

do publicou os artigos que

fundaram a teoria da rela-

tividade especial. São dois

postulados que formam a

uando o assunto é via-

gens no tempo, você pen-

sa logo se tratar de coisa de

filme de ficção científica e

que está muito distante de

acontecer? E se você sou-

besse que isso não somen-

te é possível como tam-

bém já foi feito?

O cosmonauta russo Ser-

gei Krikalev, é o maior via-

jante do tempo da história

humana. Ele detém o recor-

de de passar o maior perío-

do de tempo na órbita de

nosso planeta: mais de 803

dias. Enquanto esteve no

base da teoria, que podem

ser resumidos assim: Tan-

to a velocidade da luz como

as leis da física, em geral, de-

vem permanecer iguais pa-

ra qualquer observador, inde-

pendente do seu movimento.

Imagine um homem em

pé no meio de um vagão

de trem, que viaja a uma

velocidade constante. Ele

põe dois espelhos para re-

fletir um feixe de luz entre

si, verticalmente. Uma mu-

lher, em pé do lado de fora

do trem, veria o feixe de luz

percorrer uma trajetória tri-

angular, com uma distân-

cia maior que a que o ho-

mem veria (trajetória reta).

Entretanto, o homem e a

mulher não podem discor-

dar quanto à velocidade da

luz, já que esta permanece a

mesma. Se a velocidade da

luz é a mesma, enquanto a

distância é diferente, então

o tempo que se leva tam-

bém será diferente, uma vez

que a velocidade é igual à

distância dividida pelo tem-

po. Assim, o tempo deve pas-

sar a uma razão diferente pa-

ra pessoas em movimento.
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Este é o ano dos alinha-

mentos planetários. E nes-

te mês os cinco planetas

visíveis a olho nu estarão

no céu simultaneamente,

novamente. A última vez

que isso aconteceu foi em

fevereiro deste ano[1] . Se-

gundo David Dickinson, do

Universe Today, um alinha-

mento como este só vol-

tará a acontecer em 30 de

setembro de 2040, quando

todos os 5 planetas esta-

rão separados por apenas

9,3 graus do céu, o espaço

mais próximo desde 18 de

setembro de 1186!

Dá pra acompanhar, lo-

go nos crepúsculos do ini-

cio do mês, a aproximação

de Vênus, Mercúrio e Júpi-

ter, no horizonte Oeste, cujo

auge acontece dia 27.

A maior chuva de

meteoros do ano

Já no alto do céu, quase

no zênite, Saturno, Marte e

Antares, a estrela mais bri-

lhante da constelação do

Escorpião, estarão ao lado

da Lua Crescente no dia

11, um dia antes do máxi-

mo da prolífica chuva de

meteoros Perseidas, asso-

ciada ao cometa Swift-Tuttle.

Com a Lua se pondo a 1h

do dia 12, o céu ficará livre

da sua iluminação, favore-

cendo a visualização dessa

chuva, com taxa horária

zenital (THZ) de 150 mete-

oros. O melhor horário pa-

ra observar a chuva de

meteoros é cerca de 2h

antes do nascer-do-sol.

Dia 16 Mercúrio estará

com a maior distância an-
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Chuva de Meteoros e Alinhamento dos Planetas

I lustração de parte do céu mostrando alinhamento dos planetas
no dia 11 de agosto, ~18h
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gular (a 27° leste) do Sol,

posição que garante me-

lhor visibilidade da Terra.

Alinhamento

Vênus e Júpiter estarão

tão próximos no dia 27 de

agosto, que será difícil se-

pará-los visualmente. Os

planetas poderão ser vistos

tanto a olho nu como com

o uso de equipamentos

(binóculos e telescópios)

em todo o país.

Márcio Malacarne, Mestre em
Astrofísica e Coordenador do GOA

Fonte: Imo.net, Stel larium.org e
Universe Today
[1 ] astro.ufes.br/al inhamentos-dos-
planetas-visiveis-201 6
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O próximo alinhamento como este
ocorrerá somente daqui a 24 anos
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Início de Agosto ~21 h
Meio de Agosto ~20h
Final de Agosto ~1 9h

Para entender a carta, posicione-a sobre a cabeça e observe de baixo para cima, lendo as instruções no contorno. A l inha azul
(Leste-Oeste) é o Equador Celeste e representa o l imite entre o Hemisferio Celeste Sul e o Hemisfério Celeste Norte, é a
projeção da Linha do Equador terrestre no céu. A l inha em vermelho é a Linha da Eclítica, que é o caminho aparente,
percorrido pelo Sol na Esfera Celeste, ao longo do ano, onde local izam-se as constelações zodiacais.Os nomes dos Astros
estão com inicial maiúscula e os das CONSTELAÇÕES, em caixa alta. A "grande mancha cinza" é a Via Láctea, a nossa galáxia,
que infel izmente não conseguimos visual izar das cidades devido à poluição luminosa.

Como usar a Carta Celeste

Para boa parte do Brasi l , esta
carta representa a posição
aproximada dos astros no
céu nas seguintes datas:

Carta

gerada com
os

programas l ivres

Stel larium, GIMP, KStars

e Inkscape.
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Se você pudesse viajar

bem próximo à velocidade

da luz, digamos 99,9999%,

em uma viagem de 10

anos pelo espaço, na ver-

dade você voltaria à Terra

por volta do ano 9000. O

problema é fazer com que

coisas mais massivas, co-

mo pessoas -sem mencio-

nar espaçonaves- alcancem

tais velocidades, pois isso

iria requer quantidades de

energia inimagináveis.

Um dia, se conseguirmos

desenvolver as ferramentas

É possível viajar no tempo?
- Continuação

para que alcancemos tais

velocidades, talvez envie-

mos regularmente viajantes

para o futuro, levando con-

sigo histórias de um pas-

sado esquecido.

Lembrando que esse ex-

perimento possibilita ape-

nas viagens ao futuro, o

que deixa viagens no tem-

po para o passado perma-

necendo impossíveis ainda.

Darlan Estevão, Estudante de Ciências
da Computação e Bolsista do GOA

Fonte: spaceplace.nasa.gov e
ed.ted.com/lessons/time-travel-and-
einstein-s-special -relativity-col in-stuart

Satél ites reaproveitados
testarão Relatividade Especial
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Após longa jornada, Sonda Juno
entra na Órbita de Júpiter

mou (quanto mais longe do Sol, maior a quantidade de

água esperada) e se ele se deslocou muito desde então.

Juno é a segunda nave a orbitar Júpiter, o maior planeta

do sistema solar. A primeira foi Galileo, em 1995. O nome é

inspirado na deusa Juno, mulher de Júpiter e rainha dos

deuses na mitologia romana (correspondente à Hera, na

mitologia grega).

Após cinco anos viajando pelo espaço, a sonda chegou

à Júpiter, em 5 de julho. O sinal de confirmação de que Ju-

no entrou com sucesso na órbita de Júpiter, chegou em

forma de música, confirmando o funcionamento do motor

por 35 minutos.

Entre os estudos que serão realizados pela sonda, está a

quantidade de água na superfície do Planeta. Isso dará

pistas de em que lugar do Sistema Solar o planeta se for-
Márcio Malacarne, Mestre em Astrofísica e Coordenador do GOA

Fonte: nasa.gov/mission_pages/juno

I lustração da Sonda Juno com Júpiter ao fundo

Foto:N
asa.gov

Dois satélites GPS, operados pela Agência Espacial

Europeia (ESA), foram colocados em órbitas elípticas e

não circulares, como deveriam ser, ao redor da Terra

no ano passado. Isso deixou-os impróprios para a utili-

zação a que se destinavam, como parte de um sistema

de navegação global europeu, chamado Galileo.

Mas os dois satélites ainda têm relógios atômicos a

bordo. De acordo com a teoria da relatividade

especial, os relógios devem desacelerar quando os sa-

télites se aproximarem da Terra em suas órbitas elípti-

cas, já que a gravidade do planeta distorce o espaço-

tempo. Os relógios devem, então, acelerar quando o

satélite voltar a se distanciar.

Até hoje, nossa melhormedida do chamado efeito de

dilatação do tempo (tema da matéria de capa desta

edição) foi feita em 1976, em um experimento que du-

rou apenas duas horas. Os satélites Galileo serão mo-

nitorados por um ano, permitindo que físicos façam

medidas até quatro vezes mais precisas.

Um futuro experimento ESA chamado Atomic Clock

Ensemble in Space, ou ACES, está programado para vo-

ar na Estação Espacial Internacional em 2017, fazendo

medidas com um precisão maior ainda.

José Miranda e Márcio Malacarne

Fonte: nature.com




